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Editorial> .................................

>

tapoá vive um momento especial, e o nosso jornal também. Agora sob 
nova direção, damos início a uma fase de renovação que valoriza a infor-
mação de qualidade, o diálogo com a comunidade e o compromisso com o 
desenvolvimento da nossa cidade.

A jornalista Adriana Siqueira assume a liderança deste novo ciclo. For-
mada na área e com ampla experiência em comunicação, Adriana traz em 
sua bagagem o olhar apurado de quem conhece o poder transformador da 
imprensa local. Ao seu lado, Alexandre Schnekemberg compõe o corpo ad-
ministrativo, contribuindo com seriedade e visão estratégica nessa reestru-
turação.

Mais do que informar, queremos aproximar o leitor da cidade. É tempo 
de estar mais perto do que realmente importa: as pessoas, as histórias, os 
desafios e as conquistas de Itapoá. Nossa missão é manter você bem infor-
mado, mas também abrir espaço para que sua voz seja ouvida.

Sua voz. Sua cidade. Seu jornal.
Entre as novidades, inauguramos a editoria Espaço Saúde, um espaço de-

dicado ao cuidado com o que temos de mais valioso: a vida. Com conteúdos 
escritos por profissionais especializados, queremos incentivar a prevenção e 
o conhecimento. Nosso objetivo é levar a informação correta a cada leitor.

Também colocamos o jornal à disposição das associações locais, forta-
lecendo os laços com os diferentes segmentos da comunidade. Queremos 
ser ponte, ser eco, ser presença. Aqui, todas as vozes merecem ser ouvidas.

Reafirmamos também nosso compromisso com a verdade, a ética e a 
imparcialidade. Sabemos da responsabilidade que é informar, por isso tra-

tamos cada pauta com seriedade, 
escutando diferentes vozes e respei-
tando os diversos pontos de vista 
que compõem a nossa comunidade. 
Acreditamos que um jornal só cum-
pre seu papel quando consegue ser 
justo, transparente e comprometi-
do com os fatos.

Acreditamos que um leitor 
bem-informado é um cidadão mais 
consciente, mais participativo, 
mais atuante na construção de 
uma cidade melhor. Por isso, man-
temos nossos canais de comuni-
cação abertos: sugestões, críticas 
construtivas e histórias inspirado-
ras são sempre bem-vindas.

Itapoá é feita de gente que 
constrói, que sonha, que acredi-
ta. E o jornal quer ser reflexo dis-
so tudo, com ética, compromisso e respeito.

Seja bem-vindo a essa nova fase.
Este é o seu jornal. Este é o jornal de Itapoá.

Um novo olhar para a comunicação 

I
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Porto Itapoá atinge marco histórico com 10 milhões 
de TEUs movimentados
Perfil de cargas movimentadas, assim como origem e destino de importações e exportações, mudaram ao longos dos ano

O Porto Itapoá alcançou um mar-
co significativo em sua trajetória: 
10 milhões de TEUs (unidades equi-
valentes a um contêiner de 20 pés) 
movimentados desde o início de suas 
operações, em 2011. “Este é um mo-
mento de grande orgulho para toda 
nossa equipe e parceiros. Chegar a 10 
milhões de TEUs em pouco mais de 
uma década comprova a eficiência 
de nossas operações e a importância 
estratégica do Porto Itapoá para o 
comércio exterior brasileiro”, come-
mora Ricardo Arten, CEO do terminal.

A história de sucesso do Porto 
Itapoá começou há 14 anos, e seus 
números mostram uma trajetória 
ascendente. Em 2014, apenas três 
anos após a inauguração, o terminal 
atingiu 1 milhão de TEUs acumulados. 
Dois anos depois, em 2016, dobrou 
esse volume, chegando a 2 milhões, 
e em 2017 ultrapassou a marca de 3 
milhões de TEUs. “Cada marco alcan-
çado foi fruto de muito trabalho e 
investimentos contínuos em infraes-
trutura e tecnologia”, destaca Arten.

O ano de 2023 trouxe outro re-

corde: pela primeira vez, o porto mo-
vimentou 1 milhão de TEUs em um 
único ano, demonstrando sua cres-
cente relevância no cenário logístico 
nacional. “Estamos preparados para 
os próximos desafios e seguiremos 
investindo para manter nosso padrão 
de excelência”, afirma o executivo.

Ao analisar os dados dos últimos 
dez anos, é possível observar mudan-
ças significativas no perfil das ope-
rações do Porto Itapoá. Em 2015, as 
exportações representavam 64% da 
movimentação do Terminal, enquan-
to as importações representavam 
36%. Atualmente, o cenário é bem 
mais equilibrado, com as exporta-
ções representando 41% e as impor-
tações representando 59%. “Essa mu-
dança reflete as transformações no 
mercado global e nossa capacidade 
de adaptação às novas demandas”, 
analisa Arten.

A composição das cargas também 
mudou. Na importação, em 2015, as 
cadeias mais movimentadas foram 
“Automóveis e seus componentes” 
e “Eletrônicos”. Dez anos depois, 

as cadeias mais movimentadas são 
“Plásticos e suas obras” e “Maquiná-
rio e Siderurgia”. “Observamos uma 
diversificação importante na pauta 
de importações, com produtos de 
maior valor agregado ganhando es-
paço”, comenta o CEO.

A lista de países-origem de onde 
mais se importou continua parecida. 
Os três principais em 2015 são os mes-
mos de hoje: China, EUA e Alemanha. 
“Temos em nosso portfólio linhas de 
navegação para todos os principais 
mercados mundiais”, ressalta Arten.

No sentido das exportações, em 
2015, liderava a movimentação as ca-
deias de “Carnes congeladas e refri-
geradas” e “Maquinário geral e seus 
componentes”. Já em 2025, lideram 
as cadeias de “Produtos Florestais” e 
“Alimentos e Bebidas”.

Os três principais destinos das ex-
portações que passaram pelo Porto 
Itapoá foram, em 2015, EUA, Vene-
zuela e China. Em 2025, até o momen-
to, são EUA, China e Itália. “A consoli-
dação dos EUA e China como nossos 
principais mercados compradores 

reforça a integração da economia 
brasileira com as maiores potências 
globais”, finaliza Ricardo Arten.

Maior do Sul do Brasil
A Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (ANTAQ), divulgou os 
dados de movimentações portuárias 
do primeiro trimestre de 2025. Se-
gundo a agência, o Porto Itapoá foi o 
2º maior movimentador de contêine-
res do Brasil no período, com mais de 
202 mil unidades registradas. O resul-
tado coloca o Terminal catarinense 
atrás apenas do complexo de Santos 
e na liderança no Sul do País.

O aumento da movimentação do 
trimestre foi de 37% quando com-
parado ao mesmo período de 2024, 
quando o Terminal havia movimen-
tado pouco mais de 146 mil contê-
ineres. O número é mais do que três 
vezes o crescimento médio nacional, 
que foi de 10% no comparativo entre 
os períodos.

FOTO: Porto de Itapoá / Divulgação

Porto Itapoá promove, na próxima semana, uma ação de Doação de Sangue  
em parceria com Prefeitura e HEMOSC

Evento acontecerá na próxima terça-feira (dia 10) e contará com apoio da CIPA para incentivar  
a participação da comunidade e colaboradores

Na terça-feira (dia 10 de junho), o 
Porto Itapoá realizará uma importante 
ação de doação de sangue, numa par-
ceria com a Prefeitura Municipal de Ita-
poá e o HEMOSC (Centro de Hematolo-
gia e Hemoterapia de Santa Catarina). 
Tanto comunidade itapoaense como 
colaboradores do terminal podem par-
ticipar da ação.

Esta iniciativa acontece no perío-
do da manhã e da tarde, no Centro de 

Especialidades – Fisioterapia, localiza-
do na Rua Aratubaia, nº 116, no Bairro 
Pérola do Atlântico, e tem como obje-
tivo reforçar a importância da doação 
voluntária para salvar vidas. Impor-
tante efetuar um pré-cadastro atra-
vés do link: https://forms.gle/RA1muD-
mhaKysz3NV7

"Essa parceria reforça nosso com-
promisso com a saúde e o bem-estar da 
comunidade. A doação de sangue é um 

gesto simples, mas que faz uma enorme 
diferença para quem precisa", destacam 
os membros da CIPA do Porto Itapoá.

A ação é organizada pela CIPA (Co-
missão Interna de Prevenção de Aci-
dentes) do Porto Itapoá, que também 
será responsável por garantir o con-
forto dos doadores, providenciando 
insumos para um café, garantindo um 
atendimento acolhedor a todos os par-
ticipantes.
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Projeto
Avifauna As aves e a produção de natureza

Texto: Projeto Avifauna - Fotos: Allan Clé

Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas 561 
Itapema do Norte  -  Itapoá  -  Santa Catarina

47-3443-2176 
47-3443-2127
47-98425-0352

 eletricamarco@gmail.com
Luciane/Rodrigo Marco

AUTO PEÇAS
Mecânica - Auto Elétrica  - Acessórios

 & Crao od na fec ii tf ain riaaP

47 3443.6222 | 99148.2145 Av. Brasil 2682, Centro, Itapoá - SC

Docinhos
Tortas e Empadas
Salgadinhos para festas

Bolos
Coffee break

Ambiente clima�zado

Sempre presente
nos melhores momentos da sua vida

Desde 2010 fazendo a mais bela e resistente cerca 
de delimitação de imóveis

Portões, cercas e grades
em Alumínio e PVC

4747  3443-0445 3443-0445 
47 47 98400-0445 98400-0445 

AV. CELSO RAMOS, 559AV. CELSO RAMOS, 559
Cambijú - Itapoá | SCCambijú - Itapoá | SC

pvcitapoa@gmail.comfacebook.com/maxicercassc

Não enferruja
Não é necessário pintar
Já vem em cores
Super resistente

(47) 9 8905-8955@exataitapoa www.exataimoveisitapoa.com.br

Rua Ana Maria Rodrigues de Freitas, 897 - Itapema do Norte, Itapoá - SC.

A  e s c o l h a  E X A T A  p a r a  o s
m e l h o r e s  n e g ó c i o s  i m o b i l i á r i o s !

E ganhar com o meio ambiente, pode? Pode ganhar junto com ele! Já pensou que ações em 
conjunto podem ter reações benéficas para ambos os lados? O conceito de produção de Natu-
reza é bem claro sobre isso e temos um exemplo bem prático por aqui: a observação de aves!

Esta é uma prática que todos deveriam experimentar ao menos uma vez na vida. Já está com-
provado que a atividade de observação de aves reduz o stress, a ansiedade, melhora a concen-
tração e aumenta os níveis de hormônios de bem-estar, um combo que contrapõe nossa agitada 
rotina dominada por telas e compromissos. Além disso, é sustentável! Afinal, precisa de mato 
para ver as aves, e quanto mais preservado, mais espécies têm. E para completar essa somató-
ria de vantagens, passarinhar transforma a economia! O ”birdwatching” movimenta o setor de 
turismo e modifica a realidade de regiões que apostam na fauna que gera renda.

No Dia do Meio Ambiente, os discursos são muitos — falamos de florestas, reciclagem, ener-
gia limpa. Mas apenas falamos, em nossas salas fechadas, inertes e pouco democráticas. Os 
moradores desse suposto meio ambiente, as aves e outros representantes, nunca foram convi-
dados a estarem lá enquanto seu futuro é discutido.

Por isso, fica o desafio: é preciso estar junto delas, em uma relação de cooperação. A floresta 
em pé, além de rentável, é necessária. Para as aves e para nós. Aproveite para refletir, quando 
foi a última vez que você realmente apreciou o voo de uma ave e pensou, como é incrível dividir 
esse planeta com elas?
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Avenida Brasil, 2781 • Princesa do Mar

Pacote especial 
para empresa

Entregas das 11:00 as 13:30
Entregamos em toda a cidade, consulte taxa

BUFFET LIVRE 
 MARMITEX

47 99758-8813

e

Como saber se fui vítima  
da fraude?

A forma mais simples de verifi-
car é pelo aplicativo Meu INSS, que 
pode ser baixado no celular. Ao abrir 
o app, basta tocar no ícone do sino 
que aparece no topo da tela. O siste-

ma vai mostrar se há ou não algum 
desconto ligado a associações no 
seu benefício.

Se aparecer a mensagem de que 
nenhum desconto foi feito, não há 
com o que se preocupar. Mas se apa-
recer um aviso de desconto, você 
mesmo pode informar ali no aplica-
tivo se autorizou ou não aquela co-
brança.

Também é possível consultar o ex-
trato de pagamentos no aplicativo ou 
ligar para o número 135, de segunda a 
sábado, das 7h às 22h.

Como pedir o dinheiro de volta?
Teve desconto indevido? Já pode 

pedir o dinheiro de volta. O pedido 
pode ser feito pelo telefone 135, pelo 
site do INSS ou pelo aplicativo Meu 
INSS.

No app, é só entrar na opção 
“Consultar Descontos de Entidades 
Associativas”, ver a lista de cobran-
ças feitas entre março de 2020 e mar-
ço de 2025 e marcar aquelas que você 
não reconhece.

Depois disso, o sistema vai pedir 
que você confirme seus dados e en-
vie a declaração. Não é necessário 
apresentar nenhum documento nes-
sa etapa.

Quando o valor será devolvido?
O valor pode ser devolvido de três 

formas, dependendo do caso:
Se o desconto foi em maio: o va-

lor será devolvido automaticamente 
entre os dias 26 de maio 
e 6 de junho, junto com o 
pagamento do benefício.

Se o desconto foi en-
tre 2020 e 2025: depois 
que você fizer o pedido, 
a associação que fez a 
cobrança tem até 15 dias 
úteis para devolver o di-
nheiro ou provar que o 
desconto foi autorizado.

Se a associação não 
devolver nem provar 
nada: o INSS vai fazer o 
pagamento diretamen-
te, mas em datas que 
ainda serão divulgadas.

De onde virá o dinhei-
ro?

O presidente do INSS 
explicou que, em primei-
ro lugar, quem deve de-
volver o dinheiro são as 
associações que fizeram 
as cobranças. Se isso não acontecer, 
o próprio INSS vai pagar. A Justiça já 
bloqueou mais de R$ 1 bilhão dessas 
entidades, e o governo está tentan-
do bloquear mais R$ 2,5 bilhões para 
garantir que ninguém fique sem re-
ceber.

O valor será reajustado  
com inflação?

Sim. O dinheiro será pago já com 
o reajuste da inflação, com base no 
Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).

Essa regra vale para empréstimos 
consignados?

Não. Essa ação é apenas para des-
contos feitos por associações, sem 
autorização.

Se o problema for com emprésti-
mos que você não contratou, o ideal 
é procurar o INSS, o banco envolvi-
do ou órgãos como a Febraban ou a 
Cenacon.

Ainda é possível fazer novos 
empréstimos?

Sim, mas com uma etapa a mais 
para garantir a segurança. Os emprés-
timos foram travados por um tempo, 
e agora só dá pra liberar de novo se 
a pessoa confirmar a identidade com 
reconhecimento facial no aplicativo 
Meu INSS. Isso garante mais seguran-
ça antes de autorizar qualquer banco 
a fazer consulta ou proposta.

Herdeiros podem pedir  
o dinheiro de volta?

Sim, podem. Mas o processo é 
um pouco mais demorado. É preciso 
agendar um atendimento pelo núme-
ro 135 ou pelo app Meu INSS, juntar 
os documentos que comprovam o 
falecimento e mostrar quem é o res-
ponsável legal pelos bens da pessoa 
que faleceu.

E quem já recebeu? Precisa fazer 
algo?

Não. Se o valor já foi devolvido e 
não há pendências, não é preciso fa-
zer mais nada.

Quais medidas foram tomadas 
para evitar novas fraudes?

Todos os descontos feitos por as-
sociações foram travados pelo INSS, 
que agora está avaliando se ainda vale 
a pena manter esse sistema. A ideia é 
que, se voltarem, só com mais seguran-
ça e com o beneficiário decidindo tudo.

Como evitar cair em golpes?
•	 O INSS dá algumas orientações 

importantes:
•	 O INSS só entra em contato por 

meio do aplicativo Meu INSS.
•	 O número 135 não liga para nin-

guém. Se precisar, você que deve 
ligar. 

•	 Não aceite ajuda de estranhos.
•	 Não assine nada sem saber do que 

se trata.
•	 Não clique em links que chegam 

por mensagens. 
•	Não pague por servi-
ços que prometem re-
solver seus problemas.
•	Se alguém bater à sua 
porta oferecendo aju-
da, é golpe. 
•	Com esse novo ser-
viço, Itapoá ganha um 
canal oficial, seguro e 
próximo de casa para 
resolver problemas 
com o INSS.
•	Se você, um parente 
ou vizinho está nessa 
situação, não espere. 
Procure os Correios da 
cidade e tire suas dúvi-
das com tranquilidade.

Correios de Itapoá atendem vítimas de descontos suspeitos no INSS
Aposentados e pensionistas já podem resolver o problema direto na agência local

Se você é aposentado ou pen-
sionista e percebeu um desconto 
que não reconhece no seu bene-
fício do INSS, pode buscar ajuda 
na agência dos Correios de Ita-
poá. O atendimento presencial 
foi ampliado em todo o estado, 
e agora é possível tirar dúvidas 
e resolver esse tipo de problema 
direto na cidade.

A decisão foi tomada depois 
que o Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) descobriu várias frau-
des, com descontos feitos sem 
a autorização dos beneficiários, 
muitas vezes em nome de asso-
ciações. Com a ajuda dos Correios, 
a ideia é facilitar o atendimento, 
tirar dúvidas e garantir mais segu-
rança para quem foi prejudicado.

O presidente do INSS, Gilber-
to Waller Júnior, informou que 
todos os atingidos têm direito a 
receber o dinheiro de volta, seja 
pela associação que fez a cobran-
ça, seja pelo próprio INSS. A se-
guir, veja como descobrir se foi 
prejudicado e o que fazer para 
resolver a situação.



Pág. 6 | MAIO/JUNHO 2025

Primeira neve de 2025 transforma cidades do Sul em paisagem de cartão-postal
O inverno ainda nem começou oficialmente, mas 

já deu as caras, e em grande estilo. Na manhã desta 
quinta-feira (29), moradores e turistas da Serra Cata-
rinense e da Serra Gaúcha acordaram com um cenário 
raro no Brasil.

Os flocos de neve cobriram carros, telhados e pai-
sagens inteiras. Foi a primeira neve registrada no país 
em 2025, antecipando o frio que normalmente só che-
ga no final de junho.

O fenômeno foi visto em pelo menos seis municí-
pios do Sul. Em Santa Catarina, nevou em Urupema, 
São Joaquim, Urubici e Bom Jardim da Serra. Já no Rio 
Grande do Sul, as cidades de São José dos Ausentes, 
Cambará do Sul, Bom Jesus e São Francisco de Paula 
também entraram no roteiro gelado. 

Em algumas localidades, como o Morro de Urupe-
ma, os termômetros chegaram a marcar -1,35°C nas primeiras horas da ma-
nhã. E em São José dos Ausentes, apesar da temperatura estar em 2°C, a 
sensação térmica era de um frio bem mais intenso, perto dos -6°C.

A neve apareceu por causa da combinação de dois fatores: muito frio 
e bastante umidade no ar. Isso aconteceu porque, nos últimos dias, uma 
grande área de ventos fortes e nuvens carregadas passou pelo litoral do 
Rio Grande do Sul. Esse sistema, chamado de ciclone, costuma trazer muita 
umidade do oceano para o continente. Ao mesmo tempo, uma massa de ar 
gelado vinda da Argentina e de áreas próximas à Antártica se espalhava pelo 
Brasil, trazendo temperaturas ainda mais baixas.

Quando o ar úmido se encontra com esse ar muito frio e a temperatura 
fica perto ou abaixo de zero, começa a se formar a neve. Esse tipo de en-
contro costuma acontecer em cidades mais altas, como as da serra, onde o 
clima já é naturalmente mais gelado.

As imagens feitas por moradores e turistas logo se espalharam pelas re-
des sociais e impressionaram muita gente. Ruas cobertas de branco, árvo-

res com cristais de gelo nos galhos 
e uma alegria coletiva que é difícil 
de descrever. Em lugares como o 
mirante da Serra do Rio do Rastro, 
em Bom Jardim da Serra, a neve foi 
tão intensa que a estrada precisou 
ser fechada por cerca de uma hora, 
por causa do gelo que se acumulou 
na pista.

Quando o frio aperta e o céu 
está úmido, a natureza pode nos 
presentear com a neve. Os flocos 
se formam nas nuvens e caem sua-
vemente, sem tempo de derreter. 
Mas às vezes, no meio do caminho, 
eles passam por uma parte do ar 

que está mais quente e chegam ao chão como chuva congelada, em forma 
de pequenas pedrinhas de gelo. É bonito de ver também, mas diferente da 
neve macia que a gente imagina.

Aqui em Itapoá, pode parecer que a neve está bem longe, e na prática, 
ela acontece mesmo nas partes mais altas da serra. Mas o frio que vem de 
lá não passa despercebido por aqui. Com o inverno batendo na porta, tudo 
indica que o clima frio vai continuar firme por mais alguns dias.

A neve talvez não volte tão cedo, mas o frio segue firme. A geada, que 
deixa uma camada fina de gelo sobre os carros, gramados e plantas nas 
primeiras horas do dia, deve aparecer com mais frequência, principalmente 
nas áreas mais elevadas do Sul.

Quem mora no Litoral Norte de Santa Catarina já está bem acostumado 
com o sol, o calor e o agito do verão. Mas o inverno também tem seu char-
me. Uma viagem para as regiões mais frias do Brasil pode surpreender, com 
paisagens geladas, clima aconchegante e aquela sensação gostosa de estar 
bem longe, mesmo estando por perto.

Gripe no inverno: o que você precisa saber para se cuidar e proteger quem ama
Com a chegada dos dias frios, é comum notarmos um aumento nos casos 

de gripe, espirros e tosses por todos os lados. Muita gente encara a gripe 
como algo simples, como se fosse "só uma gripe", mas a verdade é que ela 
pode trazer complicações sérias, principalmente para crianças, idosos e pes-
soas com a saúde mais frágil.

A gripe, é causada por um vírus que ataca o sistema respiratório. Ao con-
trário do resfriado, que costuma ser mais leve, a gripe pode provocar febre 
alta, dores no corpo, calafrios, dor de garganta e um cansaço extremo.

Mesmo que a maioria das pessoas se recupere em poucos dias, em algu-
mas situações o quadro pode evoluir para algo mais grave, como infecções 
pulmonares e internações, especialmente em quem já tem doenças como 
diabetes, asma ou pressão alta, que enfraquecem as defesas naturais do or-
ganismo.

A boa notícia é que há formas simples e eficazes de se proteger. A primeira 
delas é a vacina, que está disponível gratuitamente no SUS para vários gru-
pos e é atualizada todo ano para cobrir as variantes mais perigosas. Tomar 
a vacina não apenas reduz o risco de pegar gripe, mas também evita que os 
sintomas fiquem graves.

Outra atitude importante é prestar atenção aos sinais. Se estiver gripado, 
evite sair ou ter contato com outras pessoas. Ficar em casa, descansar e se 
hidratar ajuda na recuperação e impede que o vírus se espalhe. 

Usar máscara também continua sendo uma boa medida em ambientes fe-
chados, mesmo fora da pandemia. E não se esqueça do básico: lavar bem 
as mãos e evitar a automedicação, principalmente com antibióticos, que não 
têm efeito contra vírus.

Cuidar da gripe é mais do que um gesto de autocuidado: é uma forma de 
proteger quem está ao nosso redor. Pequenas atitudes do dia a dia podem 
ser grandes demonstrações de carinho e respeito.

• Por Valdir de Campos Júnior, colunista 
• Revisão clínica: Dra. Akemi Higa de Campos, bióloga com ênfase em neu-

rologia

FOTOS: Prefeitura de Urupema

FOTO: Divulgação Rede Social

embalagensnovaes@gmail.com

Rua João Horácio Vieira, 3786
Centro, Itapoá - SC

47 3443-6996
47 99714-0240
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Hoje iniciamos neste espaço escrito, a publicação de pequenos textos 
sobre saúde. Vamos trazer informações, orientações e dicas sobre os princi-
pais problemas de saúde que acometem a população.

Falando em Problema, vou iniciar destacando sobre isto; Pois as pesso-
as podem ter muitos problemas, problema financeiro, problema familiar, 
problema conjugal e tantos outros desafios do dia a dia. Mas quando uma 
pessoa tem um problema de saúde, ela passa ter apenas um problema, “O 
PROBLEMA DE SAÚDE”. Pois nada é tão importante quanto estar bem de 
saúde.

A saúde, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social — não apenas a ausência de 
doenças. Essa visão ampla norteia diferentes políticas públicas no mundo, 
cada uma moldada pela cultura, economia e prioridades de cada nação.

No Brasil, a saúde é um direito constitucional, assegurado pela criação 
do Sistema Único de Saúde (SUS) em 1988. O SUS é um dos maiores siste-
mas públicos do mundo, oferecendo acesso gratuito a serviços que vão de 
campanhas de vacinação e atendimentos básicos até transplantes e trata-
mentos especializados. Destacam-se políticas como a Estratégia Saúde da 
Família, o Programa Nacional de Imunizações e programas voltados para 
mulheres, crianças e populações vulneráveis.

Os resultados são significativos: a mortalidade infantil caiu de 47,1 por 
mil nascidos vivos em 1990 para cerca de 11,9 em 2023. A expectativa de vida 

aumentou de 66 para 76 anos no mesmo período, eviden-
ciando avanços na saúde da população brasileira. Os índi-
ces são medidos por indicadores como cobertura vacinal, 
acesso a atendimento, taxa de mortalidade e morbidade.

Comparando com outros países, vemos modelos distintos. Na Inglaterra, 
o NHS oferece um sistema público gratuito baseado na equidade e preven-
ção. Na França, o Estado garante acesso universal com forte valorização do 
cuidado humanizado. Já os EUA seguem um modelo privatizado, com saúde 
ligada à capacidade de pagamento e altos custos. Em países africanos, a 
saúde é influenciada por tradições culturais e espirituais, e o acesso ainda é 
um desafio em muitos locais. Na Ásia, destaca-se a integração entre medici-
na moderna e saberes tradicionais, como a Medicina Chinesa e o Ayurveda.

Conhecer como funciona o sistema de saúde no Brasil é fundamental 
para que a população possa exercer seus direitos e buscar atendimento 
com mais consciência e eficácia. Ao compreender o funcionamento, os prin-
cípios e os serviços oferecidos pelo SUS, os cidadãos fortalecem sua parti-
cipação social e contribuem para a melhoria e defesa de uma das maiores 
conquistas da saúde pública no país.

O Brasil, mesmo com desigualdades regionais e limitações orçamentá-
rias, segue buscando uma saúde mais humanizada e acessível, incorporan-
do práticas integrativas ao SUS. O desafio é continuar avançando com justi-
ça, equidade e inovação.

Um olhar sobre políticas públicas no Brasil e no mundo

Espaço
SaúdeSaúde

Impactando vidas como Cientista da Felicidade

Em um mundo marcado por 
stress, ansiedade e correria; encon-
trar alguém cuja missão é espalhar 
felicidade de forma ciêntifica é, sem 
dúvida inspirador. Danyele Guidolin 
sou pesquisadora e conhecedora 
da Psicologia Positiva na intenção 
de impactar vidas como cientista 
da felicidade. Sou formada em Pe-
dagogia; Ciência da Felicidade e 

Pós-Graduada em Treinamento e 
desenvolvimento de Pessoas, den-
tro disso descobri um mundo de es-
tudos fantástico na ciência do bem-
-estar sendo um propósito de vida: 
ajudar as pessoas a se reconectarem 
com o que realmente importa. Com 
base em estudos científicos, estou 
desenvolvendo palestras motivacio-
nais, cursos e treinamento voltados 

ao bem estar do ser humano; o seu 
“EU”; com fortalecimento e a cons-
trução de uma vida com mais sen-
tido. “FELICIDADE NÃO É SORTE, E 
CIÊNCIA. Existe um conjunto de prá-
ticas comprovadas que podem nos 
ajudar a viver melhor, com mais pre-
sença, gratidão e proposito.”

Minha atuação vai além de con-
teúdo acadêmico, pois utilizo em 
meu ambiente profissional com-
preendendo como Coordenadora 
Pedagógica da UNIVERSIDADE UNI-
CESUMAR, que não posso trabalhar 
somente o profissional, pois muitas 
vezes ensinar ao aluno que a felici-
dade está em buscar entender a si 
próprio com calma e tranquilidade. 
Nesse ponto sendo conhecida como 
uma pessoa pela forma leve, empáti-
ca e pratica, com teorias complexas 
em ferramentas aplicáveis no dia-a-
-dia; diante dos meus alunos impac-
tando vidas tanto no estudo quanto 
na vida pessoal, sendo hoje um pro-
posito e para quem quiser conhecer 
esse mundo encantador com a Gra-

duação e meus ensi-
namentos de Ciên-
cia da Felicidade.

Hoje, vivemos 
um cenário onde 
a saúde mental é 
uma prioridade. 
Por isso, convido você, leitor, a re-
fletir:

- O que é a Ciência da Felicidade 
para você?

- Como esse conhecimento pode 
transformar sua vida?

- O que, de fato, torna a vida fe-
liz?

Já pensou nisso? Caso tenha inte-
resse, estou à disposição para mos-
trar como transformar conhecimen-
to científico em prática cotidiana - e 
sua vida em uma jornada mais leve 
e feliz.

Obrigada a todas as pessoas que 
se disponibilizaram para ler esta ma-
téria. Que ela seja o início de uma 
mudança positiva.

Com carinho, Danyele Guidolin 
Cientista da Felicidade

Com dedicação a Ciência do bem-estar, transformando conhecimento em uma vida mais leve, saúdavel e feliz

O que é saúde?

* Danyele Guidolin

* Dra. Letícia Thiesen
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Muita gente ainda não sabe, mas todos os mo-
radores têm direito a receber gratuitamente os 
remédios que estão na lista oficial da Prefeitura 
— chamada de REMUME, que significa Relação 
Municipal de Medicamentos Essenciais.

E o melhor: esse direito vale mesmo quando 
a receita vem de um médico particular, fora do 
SUS. Isso porque a Constituição Federal garante 
que a saúde é direito de todos e dever do Estado. 
Os tribunais brasileiros também confirmam que 
não importa de onde veio a receita: se o remédio 
é necessário e está na lista da Prefeitura, o cida-
dão tem direito de receber.

A Justiça tem reconhecido, em diversas deci-
sões, que qualquer pessoa pode solicitar esse me-

dicamento gratuitamente. O Supremo Tribunal 
Federal (STF) já decidiu que todas as esferas do 
governo — federal, estadual e municipal — têm 
responsabilidade solidária para garantir o aces-
so à saúde. E o Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
também confirmou que a origem da receita (pú-
blica ou privada) não muda esse direito.

Se você ou alguém da sua família recebeu uma 
receita médica e precisa de um remédio que está 
na lista da Prefeitura, pode procurar a unidade de 
saúde do seu bairro ou a farmácia municipal. Se 
o medicamento estiver em falta, é possível pedir 
que o pedido seja registrado e, se necessário, re-
correr à Defensoria Pública.  

A saúde é um direito garantido por lei. Conhe-

cer seus direi-
tos é o primei-
ro passo para 
protegê-los.

Dr. Yuri Daher – CRM/SC 37.407
Atuação em Atenção Básica e Medicina de Fa-

mília, com foco em escuta qualificada, prevenção 
e cuidado contínuo das famílias de Itapoá.

Atendimento humanizado na Clínica Quadros 
Odontologia e Saúde

 (47) 3539-5029 | (45) 98806-0999
 Rua Ana Maria Rodrigues de Freitas, 1237 – 

Itapoá/SC

O que na sua vida ainda precisa ser fechado? Muitas pessoas trazem de sua in-
fância feridas não cicatrizadas, dores existenciais que ardem o peito, de um cami-
nho sofrido e doloroso. Momentos necessitados de confirmação. Tantas existên-
cias gritando por uma postura dialógica que “presentifique” seu ente no aqui e 
agora. Dores existenciais quando não confirmadas traz ao ente humano a “quebra” 
de ser quem se é. As partes vão levando a cor de ser um todo. A dor daquilo que 
ainda não encerrou doí como uma navalha de dois gumes. Nessa relação dialógica 
entre o passado e o futuro esquecemos o presente. Para o filósofo dinamarquês So-
ren Kierkegaard diante da vida há várias opções possíveis, uma delas é a liberdade. 
A liberdade traz ao humano o medo diante das opções de decidir. Existencialmente 
não se desespera pelo existir, mais pelas inúmeras possibilidades de escolhas. O 
humano tem medo de lidar no mundo com a angústia advinda do pavor diante do 
decidir. Ele vive na profunda tentativa de escapar, não das possibilidades, mais do 
que lhe causa angústia. Na aparência do não saber decidir, ele foge de si mesmo. 
Por não saber lidar com o passado e com medo do futuro o sujeito sofre as lamúrias 
existenciais. A não “presentificação” das dores existenciais traz sofrimento e de-
sespero. O humano vive nesse empasse entre o existir e o decidir isso o angustia, o 
amedronta por isso ele foge dele mesmo. A existência humana necessita sempre da 
confirmação existencial, pois não suporta as incompletudes que a faz ser. O existir 
exige do humano o contato com aquilo que o falta, porém é convidado não ficar só 
com o que lhe falta mais com o que possui. E o que ele possui são as possibilidades 
de recomeçar sempre. O recomeço traz o humano a aurora para aquilo que lhe 
causava solidão e medo. O sol do dia que surge é o novo ciclo de decidir ser novo. 
Como nos orienta Sartre:

                                       
                                              “(...)o homem existe, encontra a si mesmo, surge no mundo 

e só posteriormente se define. O homem, tal como o existencialista o concebe, só não 
é passível de uma definição porque, de início, não é nada: só posteriormente será algu-
ma coisa e será aquilo que ele fizer de si mesmo. O homem é tão-somente, não apenas 
como ele se concebe, mas também como ele se quer; como ele se concebe após a exis-
tência, como ele se quer após esse impulso para a existência. O homem nada mais é 
do que aquilo que ele faz de si mesmo: é esse o primeiro princípio do existencialismo.”

A dor longe de ser somente uma resposta fisiológica, uma sensação desagradável 
gerada por estímulos externos também tem gênese interna, esta seria a dor não sen-
tida, mas sim vivida! Viver com esta dor nos leva a uma cronicidade da mesma. Abra-
mos as portas, as janelas e deixemos que ela escape e nos jardins da nossa existência 
brinque e faça a experiência da metamorfose (dor-alegria). Vivamos os contrários da 
nossa inexorável condição de ser gente. Essa experiência da dor me faz lembrar um 
episódio que vivenciei logo no meu primeiro emprego como clinico geral e médico de 
família num lugar ermo do Brasil... Já era no turno da tarde e uma jovem mulher aden-
tra meu consultório para consultar. Pensei que seria uma consulta como tantas ou-
tras de rotina, acompanhamento, educação em saúde, prevenção e promoção. Nesta 
consulta tive a certeza que a cura começa de dentro pra fora, que perdoar também 

faz parte do processo saúde-doença. Esta jovem vinha há mais de 
20 anos sendo tratada de uma suposta doença somática e que 
ao final com a simples possibilidade de uma escuta ativa e de ser 
aconselhada, acolhida, respeitada, olhada nos olhos de forma afetuosa e demorada, 
descobriu que sua doença era a doença do século, a doença da indiferença humana. 
A partir de uma anamnese cuidadosa, sentida e atenta, identifico a origem das suas 
intermináveis dores de cabeça intratáveis, Gastrites, insônia, ansiedade. A gênese de 
tudo era um velório inconcluso que ela vivia, pois enfrentava um luto patológico com 
a perda da sua mãe. Após ter sentido a dor do outro e ter sido paciente junto com 
minha paciente, decidi retirar o Diazepam, Omeprazol, Dipirona. De inicio sim houve 
uma resistência. A paciente exclamou com um olhar desconsolado e despossuído de 
qualquer coisa: “Mas Dr. O senhor esta louco”? Não posso viver sem esses medica-
mentos! Com calma e um sorriso lhe tomei pela mão e lhe convidei a passear pelos 
jardins de si mesma e deixar que o enterro de sua mãe acontecesse, pois o velório 
ainda estava ali. Falei-lhe então: “Deixe que a vida continue! Desfaça as amarras que 
lhe impedem que a vida siga seu processo infinito de construção, pois somos seres 
para o “ainda não”, pois o destino de todo morto é ser enterrado. Façamos o enter-
ro dele? Tenha calma, não estou lhe convidando a lançar quem você muito amou e 
morreu no esquecimento. Muito pelo contrario, estou lhe convidando a dar “vida ao 
morto”, pois permitir que quem morreu encontre seu lugar entre os mortos é deixar 
que ele ressuscite em nós. Sem delongas a paciente contestou: “Não posso! Pergun-
to-lhe: “Por que não?” A paciente já com lagrimas nos olhos me responde: “Quando 
minha mãe morreu estávamos brigadas e não pude lhe perdoar e nem despedir-me 
dela” Perguntei: “ E o que seria possível para que você a perdoasse? Respondeu já 
com lágrimas nos olhos e concluiu dizendo: “Faz exatamente hoje 5 anos que não 
vou ao seu  túmulo!”Ainda com minha mão sobreposta a dela lhe convidei a ir ao seu 
túmulo... Ela ainda com lágrimas abriu um sorriso meio desconfiada e me perguntou: 
“ Mas Dr. o senhor não tem nada a ver com isso, por que faria isso por mim?” Então 
lhe respondi: “ De fato não tenho nada a ver com isso, mas tenho muito a ver com 
sua saúde!”Sem hesitar retirei o jaleco e a tomei pela mão, peguei o carro e fomos 
ao cemitério. O caminho foi um silêncio fúnebre. Não trocamos uma só palavra dita, 
mas sim palavras feito gestos. Ao entrar no cemitério lhe falei: “Aqui esta sua cura, 
perdoe!” Aquela mulher se lançou sobre o túmulo de sua mãe em prantos, seus de-
dos cavavam a terra como um garimpeiro escava o solo a procura de tesouro, e eu de 
lado sorrindo! Agradeci a Deus por aquele momento, pois entendi que um bom mé-
dico por mais conhecimentos, especialidades, títulos, técnicas, se não for especialista 
em gente tudo é em vão, pois um médico que sabe só de medicina, nem mesmo de 
medicina ele sabe. Este é o desafio da medicina moderna, e da ciência moderna, a de 
preparar profissionais especialistas em Gente.

 

* Dr. Igor Moreira Nascentes – Médico Clínico Geral – Especialista em Medicina 
Familiar e pós graduando em Geriatria e Gerontolongia

Sou um poema inacabado:
Relatos de experiências de um médico quando atuava no norte do Brasil

* Dr. Igor Moreira Nascentes

Você pode receber remédio gratuito da prefeitura 
mesmo com receita de médico particular
Remédios da lista oficial do município devem ser fornecidos a qualquer cidadão que 
precisar, mesmo que a receita venha de consulta. Entenda seus direitos.
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* Dr. Yuri Daher

Consulta presencial e teleconsulta

Atendimentos Disponíveis
Consulta Médica Geral • Pediátrica  

• Geriátrica • Pré-Natal • Saúde Mental  
• Terapia com Cannabis Medicinal  

• Pequenas Cirurgias Ambulatoriais 
•Exame Admissional e Demissional  

• Check-ups preventivos

Abordagem humana, científica e individualizada. 
Cuidados médicos para todas as fases da vida.

47 99963-8307
Rua Hermínio Dagnoni 445 sala 2 

Itapema do Norte

Todo paciente que não tem condições de vir 
ao consultório, vou até ele!

Receita particular também vale: saiba como pedir 
remédio gratuito na rede pública

Dr. João E. Marcondes Trindade
ADVOGADO OAB/SC 49640

• TRABALHISTA 
• PREVIDENCIÁRIO

• CÍVEL 
• CRIMINAL 

47 99973-8399 • 47 3443-2855 • 47 99776-2855
jmarcondes2@hotmail.com

Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas, 1076
Itapoá/SC

Mesmo que a receita tenha sido feita por médico particular, o cidadão 
tem direito a receber gratuitamente medicamentos da lista municipal. Veja 
como solicitar e quais são seus direitos.

É comum ouvir que só quem se consulta pelo SUS pode pegar remédio 
gratuito. Mas isso não é verdade. A Constituição Federal garante que a saú-
de é um direito de todos e um dever do Estado. Isso significa que, se um 
médico receitou um medicamento e ele está na lista de remédios essenciais 
da Prefeitura (a chamada REMUME), o cidadão tem direito de receber, mes-
mo que a receita tenha sido feita em uma clínica ou consultório particular.

Essa garantia foi confirmada pelo Supremo Tribunal Federal (Tema 793, 
RE 855.178/SE), que afirmou que todos os entes federativos (União, estados 
e municípios) são solidariamente responsáveis pelo fornecimento de me-
dicamentos à população. E o Superior Tribunal de Justiça (AgRg no AREsp 
225.668/SP) também decidiu que a prescrição de médico particular é válida 
para pedir remédio gratuito.

Se o remédio estiver na REMUME, o município tem a obrigação de forne-
cer. Como solicitar:

Guarde a receita médica com todos os dados: nome do paciente, medica-
mento, dosagem, data, assinatura e carimbo do médico.

Leve a receita até a Unidade de Saúde do seu bairro ou à farmácia muni-
cipal, com seus documentos pessoais e comprovante de residência.

Se o remédio estiver disponível, ele deve ser fornecido sem custo.

Se estiver em falta, exija que seu pedido seja regis-
trado e peça uma resposta formal.

Se houver recusa, você pode procurar a Defen-
soria Pública ou um advogado. Leve sua receita e 
o comprovante da negativa.

A Justiça também garante o direito ao fornecimento de medicamentos 
fora da lista oficial, desde que haja laudo médico que comprove a necessi-
dade, ausência de alternativa no SUS e registro na Anvisa (conforme Tema 
106 do STJ – REsp 1.657.156/RJ).

A saúde é um direito seu. Não deixe de buscar o que é garantido por lei.

Dr. Yuri Daher – CRM/SC 
37.407

Atuação em Atenção Básica 
e Medicina de Família, com foco 
em escuta qualificada, preven-
ção e cuidado contínuo das fa-
mílias de Itapoá.

Atendimento humanizado na 
Clínica Quadros Odontologia e Saú-
de. 

(47) 3539-5029 | (45) 98806-0999
Rua Ana Maria Rodrigues de Freitas, 1237 – Itapoá/SC
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PERFUMARIA

LINANIS

47 99121-2565

Av. Brasil, 2582 
(próximo ao Corpo de Bombeiros)

linanisperfumaria

Trabalhamos com perfumes 
Brasileiros e Importados

O Boticário
Nívea
Mari Saad 
Marília Mendonça 
Mari Maria 
Payot
Océane 

Natura
Sabrina Sato
Larissa Manoela 
Bruna Tavares 
Boca Rosa
Beyoung
Ciclo

Câmara presta homenagem aos 190 anos da Polícia Militar
Na noite de quinta-feira (29), a Câmara Munici-

pal de Itapoá realizou uma sessão solene para ho-
menagear os 190 anos da Polícia Militar de Santa 
Catarina. O evento contou com a presença do pre-
feito Jeferson Rubens Garcia, dos vereadores, de 
representantes da Polícia Militar (PM) e de mora-
dores da comunidade.

A cerimônia foi presidida pelo vereador Ivan 
Pinto da Luz (MDB). Um dos momentos mais mar-
cantes foi a aprovação de uma moção de aplausos. 
Esse documento oficial reconhece o trabalho da 
PM ao longo da história e fez um agradecimento 
especial à 4ª Companhia do 8º Batalhão, que atua 
diretamente em Itapoá.

Durante a sessão, foram entregues homena-
gens a policiais que já atuaram ou que ainda estão 
na ativa no município. Entre eles, sargentos que 
hoje estão na reserva, mas que ajudaram a cons-
truir a estrutura da PM na cidade desde os primei-
ros anos, ainda na época da emancipação.

Um vídeo especial foi exibido, relembrando a 
trajetória da corporação em Itapoá. O vídeo mos-
trou, por exemplo, quando tudo começou com 
apenas um Fusca para patrulhar a cidade. Também 
relembraram o policiamento a cavalo, a parceria 
com a Polícia Civil, ações sociais como o PROERD e 
a Rede Catarina, além de personagens marcantes 
como o saudoso “Pincel”.

A história da PM em Itapoá começou quando a 
cidade ainda era distrito de Garuva. Naquele tem-

po, havia apenas um pequeno grupo de policiais 
para atender a região. Com o crescimento da po-
pulação e a emancipação do município, em 1989, 
a estrutura foi reforçada e se transformou em um 
pelotão.

Já em 2021, a unidade local foi elevada à condi-
ção de 4ª Companhia destacada do 8º Batalhão da 
PM. Essa mudança trouxe mais autonomia, mais 
policiais e melhores condições de trabalho, o que 
ajudou a melhorar ainda mais o atendimento à po-
pulação.

Hoje, a companhia é comandada pelo major Ri-
chardson Bortolini Lima. Além do policiamento nas 
ruas, os policiais também participam de ações so-
ciais, campanhas educativas nas escolas e atendi-

mento em situações de emergência. Um exemplo 
recente foi durante as fortes chuvas de janeiro de 
2024, quando a equipe ajudou no resgate de pes-
soas em áreas de risco.

“É uma honra para esta Casa prestar homena-
gem àqueles que constroem, com bravura, uma ci-
dade mais segura e justa para todos”, disse o pre-
sidente da Câmara durante a solenidade.

Ao final do evento, o sentimento era de grati-
dão. A Câmara Municipal agradeceu aos policiais 
que atuam e já atuaram em Itapoá, reforçando o 
quanto a Polícia Militar é importante para manter 
a cidade segura, acolhedora e em paz.

Parabéns, Polícia Militar de Santa Catarina. Pa-
rabéns, Polícia Militar de Itapoá.

China suspende importação de frango e ovos do Brasil após caso de gripe aviária
A China suspendeu a importação de frango, ovos 

e outros produtos derivados de aves do Brasil, após 
a confirmação de um caso de gripe aviária em uma 
granja comercial no município de Montenegro, no Rio 
Grande do Sul. A medida foi anunciada pela Adminis-
tração Geral de Alfândegas da China no dia 29 de maio.

De acordo com o comunicado, qualquer produto 
derivado de aves, como carne de frango, ovos, vís-
ceras e alimentos processados feitos com partes de 
aves, como peru ou pato, será devolvido ou destruí-
do ao chegar ao país asiático.

Além disso, todo resíduo de origem animal e ve-
getal em navios que saem do Brasil deve passar por 
tratamento sob supervisão das autoridades chinesas 
e não pode ser descartado sem autorização.

O Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) 
informou que ainda não recebeu um aviso oficial do 
governo chinês. Apesar disso, o Brasil já havia inter-
rompido, por precaução, os embarques de carne de 
frango para a China desde o dia 17 de maio, seguindo 
os acordos sanitários firmados entre os dois países. 
A intenção do governo brasileiro era restringir o blo-
queio apenas à região afetada, mas os chineses deci-
diram suspender todas as compras.

O Brasil, que é o maior exportador de carne de 
frango do mundo, movimentou cerca de 1,5 bilhão de 

dólares em vendas de produtos avícolas para a China 
no ano passado. Mas a suspensão das exportações 
não ficou restrita aos chineses. No total, 23 países já 
impuseram restrições às exportações brasileiras de 
frango, ovos e outros produtos avícolas, entre eles a 
União Europeia.

Santa Catarina, que tem papel importante na pro-
dução e exportação de frango, observa com atenção 
o avanço das restrições. Embora o caso tenha ocor-
rido no estado vizinho, o impacto nas exportações 
brasileiras como um todo gera preocupação entre 
produtores e indústrias catarinenses.

Além da suspensão chinesa, outros 14 países 
adotaram medidas específicas contra granjas do Rio 
Grande do Sul. Já Emirados Árabes Unidos e Japão 
decidiram suspender temporariamente a entrada de 
produtos avícolas vindos especificamente do municí-
pio de Montenegro, localizado no estado gaúcho.

No caso dos ovos, dez países já interromperam 
as compras do Brasil. A Arábia Saudita, por exemplo, 
restringiu as importações apenas ao território gaú-
cho. Já as exportações de miúdos, tais como fígado, 
coração e pés de frango, também foram atingidas, 
com 15 países barrando esse tipo de produto em todo 
o território brasileiro.

As perdas podem ser grandes. Segundo estimati-

vas, o Brasil pode deixar de exportar até 1 bilhão de 
dólares em carne de frango neste ano, caso o blo-
queio persista. O governo brasileiro segue tentando 
convencer os países a limitar os embargos apenas à 
área afetada, argumentando que todas as medidas 
de controle já foram adotadas.

Por ora, a suspensão imposta pela China segue 
sem data para revisão. O Brasil responde por cerca 
de 35% do comércio global de carne de frango, o que 
torna a crise não apenas um desafio para o país, mas 
também um alerta para o mercado internacional. 
Enquanto o cenário internacional ainda se desenha, 
criadores da região seguem atentos às movimenta-
ções, torcendo para que o impacto por aqui não vá 
além da preocupação.

FOTO: Reprodução Internet
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Era noite de sábado quando uma viatura da Polí-
cia Militar circulava por um dos bairros de Itapoá, 
em patrulhamento de rotina. Em meio à ronda, 
os policiais avistaram uma mulher que chamou 
a atenção da equipe. Ao se aproximarem, con-
firmaram sua identidade: contra ela, havia um 
mandado de prisão em aberto, expedido pela 
Justiça de Santa Catarina, por suspeita de envol-
vimento em um homicídio.

Segundo a polícia, a mulher não tentou fugir nem ofe-
receu resistência. Após a abordagem, ela foi presa como suspeita e levada 
diretamente ao presídio feminino de Joinville, onde permanece à disposição 
da Justiça, enquanto o processo segue em andamento.

A Polícia Militar registrou a ocorrência e reforçou que continua atuando no 
cumprimento de decisões judiciais e na segurança da população.

Quem quiser colaborar com o trabalho da polícia pode fazer denúncias 
anônimas pelo telefone 190 ou pelo Disque Denúncia, no número 181.

Suspeita de homicídio é presa em Itapoá  
durante ronda da Polícia Militar

Era fim de tarde de domingo (25/05) quando 
uma viatura da Polícia Militar foi até um terreno 
baldio em Itapoá, depois de receber uma denún-
cia anônima sobre movimentações estranhas 
por ali. O lugar, tomado pelo mato, era conheci-
do na região por ser usado no tráfico e, mais uma 
vez, parecia estar servindo pra isso. No local, os 
policiais encontraram uma adolescente sozinha.

Ela carregava uma pochete com 41 porções 
de maconha, pesando cerca de 90 gramas, e 18 
pedras de crack, com aproximadamente 4 gra-
mas no total. Também estava com um celular e 
R$ 84 em dinheiro trocado, algo comum em ca-
sos de venda de drogas.

A menina não estava com nenhum responsá-
vel. A mãe dela mora fora do estado e a tia não 
foi encontrada. Por isso, o Conselho Tutelar foi 
chamado para acompanhar a situação, e ela foi 
levada para a delegacia em Joinville, onde os 
procedimentos foram realizados com base na 
Lei de Drogas (Lei 11.343/2006), que também se 
aplica a menores em situações como essa.

O lugar onde tudo aconteceu já é conhecido 
da polícia. Mesmo sem ninguém morando ali, o 

terreno tem sido usado com frequência como 
ponto de venda de drogas. Isso levanta uma per-
gunta importante: quem é que cuida desses es-
paços abandonados, que acabam virando porta 
de entrada para o crime?

O radialista Jefferson José, do programa Vo-
zes, da Rádio Itapoá FM, fez um desabafo nas re-
des sociais sobre a situação dos terrenos aban-
donados:

“Chega de empurrar a responsabilidade para 
o cidadão! Terrenos abandonados... Mas espera 
aí, qual é a minha parte mesmo? Desde quando 
notificar terreno sujo virou obrigação do contri-
buinte? É o cúmulo da inversão de responsabi-
lidades! 'De cada 10 terrenos notificados, 8 são 
limpos'. Pergunto: isso é aceitável? Não! Não é! 
O povo já faz a sua parte. E a Prefeitura? Faz post 
no Instagram.”

A fala representa o que muita gente da cidade 
também sente. Mesmo com notificações feitas 
há anos, tem terreno que continua largado, sem 
cuidado. Enquanto isso, os moradores seguem 
convivendo com a insegurança e a sensação de 
abandono.

Adolescente é flagrada com drogas em terreno 
baldio usado como ponto de tráfico em Itapoá

Na tarde da última quinta-feira, 29, por volta das 17h, 
durante patrulhamento ostensivo pela Rua Aurélio Côco, 
uma guarnição policial abordou um grupo em frente a um 
imóvel abandonado, conhecido por ser ponto frequente 
de tráfico de drogas. O local já havia sido alvo de diversas 
operações e está situado a menos de 60 metros de uma 
escola municipal, o que agrava a tipificação do crime.

Durante a abordagem, um indivíduo foi flagrado com 
diversas porções de entorpecentes, totalizando aproxi-
madamente 18 gramas de substância análoga à cocaína, 
divididas em 27 pinos e duas porções adicionais, além de 
quatro porções de maconha, pesando cerca de 7 gramas. 
Com ele também foram encontrados um aparelho celular 
e a quantia de R$ 394,55 em dinheiro.

Outra abordada portava cinco pinos de substância se-
melhante à cocaína, totalizando cerca de 3 gramas. Com 
o terceiro envolvido, nada de ilícito foi encontrado na re-
vista pessoal; porém, ao seu lado, havia uma balança de 
precisão e dois rádios comunicadores sobre uma mesa.

O imóvel onde o grupo foi flagrado apresenta carac-
terísticas típicas de ponto de venda de drogas, incluindo 
uma rota de fuga improvisada por uma abertura em uma 
parede, conforme registrado em imagens.

Diante dos fatos, os envolvidos receberam voz de pri-
são e foram encaminhados à Delegacia de Polícia para os 
procedimentos legais. A ocorrência se enquadra no crime 
de tráfico de drogas com aumento de pena, conforme os 
artigos 33 e 40, inciso III, da Lei nº 11.343/2006.

Trio é detido por tráfico de drogas próximo à escola em Itapoá

Na tarde desta terça-feira (3), um furto de bicicleta 
foi registrado em Itapoá. A vítima procurou o quar-
tel da Polícia Militar para contar que teve sua bici-
cleta levada por um desconhecido perto de uma 
agência bancária.

Segundo o relato, ela estava dentro do ban-
co resolvendo assuntos pessoais quando uma 
funcionária avisou que alguém estava levando 
sua bicicleta. A vítima saiu correndo e gritou para 
a pessoa parar, mas não conseguiu impedir o furto.

Foi então que um motociclista que passava pela 
rua percebeu o que estava acontecendo e decidiu ajudar. Ele alcançou o sus-
peito, recuperou a bicicleta e a devolveu para a vítima. Em seguida, os dois 
foram até o quartel da Polícia Militar para contar o que aconteceu e ajudar na 
identificação do suspeito.

A Polícia Militar localizou o homem, que foi preso em flagrante. Após con-
sulta ao sistema SISP, os policiais descobriram que ele estava foragido por 
descumprir o monitoramento eletrônico.

O suspeito, a vítima e a bicicleta foram levados à Delegacia de Polícia Civil, 
onde foram tomadas as providências legais.

Motociclista ajuda a recuperar bicicleta furtada  
em Itapoá

Quem quiser ajudar a polícia pode fazer 
denúncias anônimas pelo 190 ou pelo 

Disque Denúncia, no número 181
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A Associação dos Catadores e Car-
roceiros de Itapoá (ACCI) completa 17 anos em 2025 
e continua sendo a única do tipo na cidade. Criada ofi-
cialmente em 14 de dezembro de 2006, ela passou a 
funcionar de fato em 2008, após conquistar um espa-
ço próprio e construir um barracão simples, onde ini-
ciaram as atividades. Desde então, a associação tem 
transformado a vida de muitas famílias que enfrenta-
vam dificuldades.

Criada para reunir os catadores da cidade e buscar 
melhores condições de trabalho, a associação se tor-
nou um espaço de apoio, organização e geração de 

renda. Ao longo dos anos, mais 
de 73 famílias já passaram pela 
ACCI. Muitas conseguiram me-
lhorar de vida, conquistando 
mais autonomia e estabilidade. 
Segundo o texto institucional 
da entidade, o trabalho da as-
sociação “provou sua capaci-
dade técnica e fez muito pelo 
município e pelas famílias mais 
carentes”.

Hoje, cerca de 15 famílias 
continuam ligadas à 
associação, que tra-
balha com a coleta, separação e venda de 
materiais recicláveis. Em 2022, a ACCI deu 
um passo importante na sua organização 
financeira: os associados abriram contas na 
cooperativa Acredicoop, o que ajudou a for-
talecer ainda mais a gestão do grupo.

Com um trabalho firme e contínuo, a as-
sociação segue fazendo a diferença na vida 
de trabalhadores que, por muitos anos, fo-
ram deixados de lado.

 Sua atuação valoriza o esforço dos cata-
dores e reforça a importância do respeito, 
do trabalho digno e da consciência ambien-
tal para toda a cidade.
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Jefferson José
Itapoá em Suspenso: Uma Cidade Travada entre o Potencial e a Política

Itapoá paira entre dois mundos: o da promessa e o do abandono. Uma cida-
de moldada por riquezas naturais, com vocações econômicas evidentes e uma 
população que cresce a cada ano. Mas que, paradoxalmente, permanece con-
gelada no tempo. Itapoá está suspensa — não por falta de recursos ou talento, 
mas por um emaranhado político que emperra projetos, esvazia sonhos e desa-
celera o futuro.

Esse é o verdadeiro drama de Itapoá: uma cidade que poderia ser símbolo 
de progresso no litoral catarinense, mas que vive acorrentada à imaturidade de 
seus próprios representantes. O título desta reportagem é mais do que uma me-
táfora. É um alerta. É o retrato fiel de uma cidade paralisada não pela natureza 
ou pelo acaso, mas pela política pequena de quem não entendeu o tamanho da 
responsabilidade que carrega.

O Passado Cobra, o Presente Exige, o Futuro Clama
Durante décadas, Itapoá foi esquecida em mapas de desenvolvimento. 

Suas ruas sem pavimentação, a precariedade das escolas, a ausência de equi-
pamentos públicos - tudo parecia resultado de um tempo remoto. Mas es-
tamos em 2025. E, incrivelmente, ainda vivemos um cotidiano de promessas 
antigas não cumpridas.

Faltam praças, parques, ciclovias, centros culturais. Faltam escolas técni-
cas, ensino médio acessível, esportes de base. E falta, sobretudo, respeito 
com quem mora nas periferias e não vê um centavo do orçamento refletido 
em seu bairro.

Itapoá continua sem um hospital. Médicos especialistas são raridade. Mães 
madrugam em filas para tentar uma consulta que nunca vem. A saúde é frágil. 
E a resposta que se ouve nos corredores públicos é sempre a mesma: “estamos 
trabalhando nisso”. Mas o tempo não espera. E quem adoece também não.

Mobilidade Urbana: Caminhar em Itapoá É um Ato de Coragem
Transitar pela cidade é uma odisseia. Ruas esburacadas, calçadas inexisten-

tes, ausência de transporte público funcional. O que deveria ser básico virou 
privilégio. Itapoá não pode mais se esconder atrás do argumento de que é “uma 
cidade em crescimento”. Crescimento exige preparo. Planejamento. E vontade 
política.

Os que pedalam disputam espaço com carros. Os que andam a pé se arris-
cam em margens de estrada. Os que dependem de transporte coletivo não têm 
a disponibilidade necessária. Mobilidade urbana é questão de direito, e não 
pode ser empurrada para depois — como tem sido feito há anos.

Juventude Sem Futuro? A Omissão Custa Caro
Como explicar que uma cidade que avança em população ainda não tenha 

uma nova escola pública de ensino médio à altura de suas necessidades? Isso 
não é falha técnica. É desleixo político.

A juventude de Itapoá quer sonhar. Quer empreender. Quer criar. Mas en-
contra portas fechadas, ausência de cursos técnicos, falta de incentivos e ne-
nhum centro cultural digno desse nome. Estamos empurrando gerações para o 
desencanto. E isso tem um custo altíssimo: evasão escolar, aumento da crimina-
lidade, apagamento de talentos.

Turismo e Desenvolvimento: A Cidade Estacionada
Itapoá é, por natureza, um paraíso. Mas vive como refém da sazonalidade. 

O turismo, que poderia ser motor de desenvolvimento sustentável, segue sem 
profissionalização, sem plano diretor eficiente, sem investimento em formação 

e infraestrutura.
Temos praias belíssimas, natureza rica, artesa-

nato local vibrante, identidade cultural em ebuli-
ção. Mas tudo isso vira invisível sem planejamento. O pequeno 
empreendedor sobrevive sem apoio. O artesão clama por visibi-
lidade. O visitante vai embora e não volta. Porque a cidade não 
está pronta para recebê-lo o ano inteiro.

Enquanto isso, as oportunidades evaporam. A inovação 
não sai do papel. E os jovens talentos preferem ir embora. 
Porque o futuro, aqui, parece sempre atrasado.

A Quem Interessa o Atraso?
Eis a pergunta incômoda — e a resposta revoltante. O atraso interessa àque-

les que fazem da política um tabuleiro de vaidades. Enquanto Executivo e Legis-
lativo vivem uma guerra de egos, projetos importantes ficam engavetados. Pro-
postas são barradas por birra. Indicações são ignoradas por vingança. O jogo de 
poder fala mais alto que o interesse público.

E o povo? O povo assiste, frustrado, a essa paralisia. O povo sente na pele 
os buracos nas ruas, o lixo acumulado, a falta de vagas em creches. O povo já 
entendeu que não se trata mais de “um lado contra o outro”. Mas de todos 
contra o bom senso.

Itapoá à Beira do Colapso
O colapso de uma cidade não acontece do dia para a noite. Ele vai se acumu-

lando em decisões ruins, em disputas internas, em orçamentos mal executados. 
E Itapoá, hoje, está à beira de um colapso moral, político e institucional.

Não é que falte dinheiro. É que sobra má gestão. Não é que falte ideias. É que 
falta humildade para construir coletivamente. A cidade está adoecendo. E isso 
não se resolve com lives, discursos inflamados ou fotos em redes sociais.

É Hora de Virar a Página
Quem foi eleito precisa entender: o povo não aguenta mais. Não há mais es-

paço para personalismo, para vaidade institucional, para picuinhas que só inte-
ressam aos bastidores do poder. Itapoá precisa de maturidade política. Precisa 
de diálogo. Precisa de líderes que saibam ouvir, planejar e executar.

Não é mais sobre ser oposição ou situação. É sobre ser solução.

O Futuro Ainda É Possível
Apesar de tudo, ainda há tempo. Itapoá tem talentos locais, cultura viva, 

empreendedores dispostos a investir, juventude pulsante. O território é fér-
til. Mas não se planta esperança em solo infértil de política podre. É preciso 
limpar o terreno. Trocar o confronto pela construção. Trocar o jogo de po-
der pelo jogo coletivo.

A cidade que queremos é possível. Com escolas que ensinem, hospitais 
que cuidem, ruas que conectem. Com turismo inteligente, mobilidade eficien-
te, cultura presente. Com uma gestão que respeite o povo e não brinque com 
seu futuro.

A Tela Ainda Está em Branco. Mas o Tempo Está Acabando.
É preciso coragem. Para romper com o velho. Para assumir erros. Para ouvir 

quem nunca foi ouvido. E, acima de tudo, para agir. Porque a história cobra. E o 
futuro é impiedoso com quem cruza os braços.

Itapoá não pode mais esperar.
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O Dia Mundial dos Oceanos é celebra-
do em 8 de junho e nos convida a refle-

tir sobre a importância do mar para a 
vida no planeta, inclusive para quem 
vive em Itapoá. A data foi criada 
pela Organização das Nações Uni-
das (ONU) para despertar a cons-
ciência global sobre os perigos da 
poluição, os impactos da pesca 
predatória e a necessidade de 
proteger esse vasto ecossiste-
ma, que cobre mais de 70% da 
Terra.

Em Itapoá, o mar está por 
toda parte. Ele faz parte da nos-
sa rotina e da nossa identidade. 
Está presente no sustento de 
muitas famílias, nas manhãs de 
pesca, nas tardes de surfe, nos 

passeios de barco e nas caminha-
das à beira-mar.

O oceano faz parte de quem so-
mos. Mais do que bonito, ele é es-

sencial porque ajuda a regular o clima, 
abriga uma enorme variedade de seres 

vivos e sustenta a vida de quem vive per-

to dele.
Apesar de toda essa riqueza, os oceanos 

seguem enfrentando ameaças em diver-
sas partes do mundo. O acúmulo de lixo no 
mar, o esgoto sem tratamento, o descarte 
de óleo e a pesca predatória colocam em ris-
co esse ecossistema vital para o planeta. E 
quando o oceano sofre, a vida ao seu redor 
também sente os impactos. Proteger o mar 
é cuidar do nosso futuro, inclusive em cida-
des litorâneas como Itapoá.

Em Itapoá, já existem bons exemplos de 
cuidado com o litoral. As coletas de mate-
riais recicláveis e as atividades educativas 
nas escolas mostram que o compromisso 
com o meio ambiente está presente. Ainda 
assim, sempre há mais a fazer. Cada pessoa 
pode ajudar evitando jogar lixo na praia, re-
duzindo o uso de plásticos e respeitando as 
regras de pesca e preservação.

O oceano que enxergamos da areia pode 
parecer infinito, mas ele é frágil e precisa de 
cuidado. E é justamente aqui, na nossa cida-
de, que esse cuidado começa. Quem vive à 
beira-mar sabe: proteger o oceano é tam-
bém proteger o lugar onde vivemos.

8 de Junho
Dia Mundial dos Oceanos

FUNERÁRIA LUTO ITAPOÁ

47  3443-0921 . 99643-6869 . 98440-3950

Rua Armindo Bueno, 539

Com 10 anos de atuação, o Plano Funeral G.I.G. segue incansavelmente na 
busca de trazer a seus associados de Garuva, Itapoá e Guaratuba, conforto e 
transparência nas horas mais di�ceis. Atualmente, conta com diversos 
parceiros que seguem os mesmos princípios: "valorizar e bem atender". 
Agora, mais uma clínica médica de Joinville se junta a esse rol, que oferece 
descontos aos associados do Plano, facilitando ainda mais a vida deles. Não 
se tratam de serviços concorrentes com os já oferecidos, mas da soma de 
esforços para melhor atender, sempre.

Nos procure, ligue, chame, que iremos 
até você para explicar como funcionam 
os nossos planos e os descontos oferecidos.

FUNERÁRIA LUTO ITAPOÁ

Próximo Pague Menos Calçados

NOVO ENDEREÇO

A vida começa no mar8 de Junho

05 de Junho

Meio 
AMBIENTE

DIA MUNDIAL DO 

O futuro depende das 
ações de hoje.
Preserve!

O oceano que banha Itapoá também precisa de cuidados
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1ª Habilitação “AB”
Mudança de Categorias “C”, “D” e “E”
Renovação de CNH
Cursos de Renovação, Reciclagem de
Condutores Infratores
Cursos de Motoboy e Motofrete

FAÇA JÁ SUA MATRÍCULA!FAÇA JÁ SUA MATRÍCULA!

AUTO ESCOLAAUTO ESCOLA

Centro de Formação de Condutores

Av. Celso Ramos, 1276 - Sala 2 - Centro - Garuva SC
ae_seninha@hotmail.com

47. 3445-3021 e 98431-4795

• Assessoria Contábil (Fiscal - Trabalhista - 
Tributária)
• Abertura e Registro de Empresas
• Despachante de Trânsito
• Declarações: Imposto de Renda + ITR
• Contratos e Impressões de Documentos, etc.

Av. Celso Ramos, 1276 - Centro - Garuva - SC
 47. 3445-3174         47. 98431-2299

Dia Mundial do Meio Ambiente
O Dia Mundial do Meio Ambiente é comemorado em 5 de junho desde o 

ano de 1972. A data foi criada pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
durante uma grande reunião sobre meio ambiente realizada em Estocolmo, 
capital da Suécia, no norte da Europa.

Desde então, esse passou a ser o principal dia no calendário internacional 
para lembrar a importância de cuidar da natureza. É um momento para o 
mundo inteiro refletir sobre os impactos das nossas ações no planeta e refor-
çar o compromisso com a preservação do meio ambiente.

Em Itapoá, essa reflexão se torna ainda mais real no nosso dia a dia. Vive-
mos cercados por belezas naturais, como o mar, os manguezais, as matas de 
restinga e os rios que cortam a cidade. Um exemplo importante é a Reserva 
Volta Velha, um dos últimos remanescentes de Mata Atlântica do litoral norte 
catarinense, que abriga uma rica biodiversidade e contribui diretamente para 

o equilíbrio do nosso ecossistema. 
Atividades como a pesca artesanal, o turismo ligado à natureza e até um 

simples banho de mar no fim da tarde só são possíveis quando o meio am-
biente está limpo, saudável e bem cuidado.

Por isso, o Dia Mundial do Meio Ambiente vai além de um marco no calen-
dário. Ele nos lembra que cada atitude conta. Separar o lixo corretamente, 
usar a água com cuidado, respeitar as áreas de preservação e apoiar ações 
sustentáveis na cidade são exemplos simples, mas poderosos. Quando cada 
um faz a sua parte, ajudamos a manter viva a beleza natural e a qualidade de 
vida que tornam Itapoá um lugar tão especial.

Mais do que nunca, o mundo precisa de comunidades que valorizem e cuidem 
do que têm. E Itapoá tem muito a preservar, mas também muito a inspirar. O fu-
turo que desejamos começa com as escolhas que fazemos agora, no presente.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

0800 005 2019

www.energiluz.com.brwww.energiluz.com.br

ENGENHARIA

CREDIÁRIO PRÓPRIO 
COM PARCELAMENTO EM ATÉ 6X

47 3443-3948Av. André Rodrigues de Freitas, 997

5 de Junho5 de Junho O papel de Itapoá na preservação do planeta
Reflexão global, ação local
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